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✓ Reavaliar a metodologia de atribuição do PEX- SPQ e a dinamização da Estratégia Nacional, através da revisão 

do protocolo acordado com a Associação Portuguesa para a Qualidade (APQ) por forma a refletir o melhor 

alinhamento com as novas alterações ao modelo da EFQM; 

✓ Assegurar o cumprimento dos procedimentos do Novo Quadro Legislativo, no âmbito das competências 

regulamentares do IPQ enquanto Autoridade Notificadora, no que respeita à notificação, à designação e à 

qualificação de organismos, mantendo a Comissão Europeia e os Estados-Membros permanentemente 

informados dos Organismos Notificados (ON) e Organismos Designados no âmbito das diferentes 

Diretivas/Regulamentos; 

✓ Assegurar a resposta a solicitações enquanto autoridade competente no âmbito da aplicação do Regulamento 

(UE) n.º 2019/515, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de março de 2019, relativo ao reconhecimento 

mútuo de mercadorias comercializadas noutro Estado-Membro, que revogou o Regulamento (CE) n.º 

764/2008; 

✓ Assegurar as atividades inerentes às suas responsabilidades no âmbito da aplicação do Regulamento (UE) n.º 

305/2011, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 9 de março de 2011, e do Acordo da UE sobre Barreiras 

Técnicas ao Comércio (TBT), enquanto ponto de contacto de produtos de construção (PCPC) e ponto de 

contacto nacional, respetivamente, bem como a implementação, sob coordenação da AMA, do Regulamento 

(UE) 2018/1724, relativo à criação e manutenção de uma Plataforma Digital Única, destinada a facilitar o 

acesso à informação e a serviços de assistência, a partir de um único ponto on-line, ao nível da União Europeia; 

✓ Assegurar os procedimentos necessários à gestão do sistema de notificação prévia de regras técnicas, no 

âmbito da União Europeia (UE) e da Organização Mundial do Comércio (OMC), nos termos da Diretiva (UE) 

n.º 2015/1535 e do Acordo da UE sobre Barreiras Técnicas ao Comércio (TBT), enquanto Ponto de Notificação 

Nacional, procurando reforçar o conhecimento do referido procedimento por parte das entidades autoras dos 

projetos de diploma nacionais, através de ações de sensibilização com a colaboração da Comissão Europeia, 

nomeadamente face à publicação do Decreto-lei n.º 30/2020, de 29 de junho; 

✓ Assegurar as ações decorrentes do Regulamento (CE) n.º 2679/98, de 7 de dezembro de 1998, sobre o 

funcionamento do mercado interno em relação à livre circulação de mercadorias entre os Estados-Membros; 

✓ Reforçar e agilizar os interfaces com o Instituto Português de Acreditação (IPAC) na partilha de informação 

relativa aos organismos notificados e organismos de inspeção que atuam no âmbito do licenciamento de 

equipamentos sob pressão e cisternas, alargando essa intervenção também ao licenciamento de motores fixos, 

e na promoção e divulgação dos benefícios da acreditação/certificação, no âmbito voluntário e junto das 

entidades reguladoras, no contexto da descentralização do papel do estado nos diferentes setores de atividade; 

✓ Assegurar o licenciamento de equipamentos sob pressão, cisternas e de motores fixos e proceder à revisão e 

publicação do respetivo quadro legal, capacitando a atividade do licenciamento e dotando-a das condições 

adequadas para responder às crescentes necessidades dos operadores económicos nacionais; 

✓ Potenciar a utilização de um sistema de gestão da informação do licenciamento com vista à desmaterialização, 

otimização, simplificação e agilização dos processos e à melhoria da interação com os utilizadores internos e 

externos, nomeadamente, no que respeita aos pedidos de licenciamento e respetivos documentos de suporte; 

✓ Acompanhar e reconhecer as marcas de garantia de toque em artefactos e metais preciosos em conformidade 

como estabelecido no Regulamento das Contrastarias, nos termos das competências que este regulamento 

confere ao IPQ; 
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✓ Identificar novas necessidades de formação, adequando os conteúdos das ações à procura existente e tendo 

em conta a importância estratégica e a atualidade de temas com particular enfoque nas áreas da Normalização, 

da Metrologia e da Qualificação, privilegiando a organização em parcerias estratégicas; 

✓ Prosseguir as atividades de cooperação, no âmbito do apoio ao desenvolvimento e consolidação de sistemas e 

infraestruturas nacionais da qualidade (Normalização, Metrologia e Qualificação) noutros países, 

privilegiando a cooperação com os países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), através da 

participação em parcerias e em projetos de cooperação, reforçando a intervenção e o reconhecimento 

internacional, fomentando a certificação de sistemas e produtos e contribuindo para o aumento da formação 

em qualidade;  

✓ Identificar novos âmbitos de cooperação, nomeadamente ao nível nacional, com organismos relevantes no 

quadro da estratégia de desenvolvimento do SPQ. 

 

A Logística, como área que assegura a administração e gestão de recursos e equipamentos necessários à execução 

das atividades do IPQ, manterá a atividade na otimização dos recursos existentes e à satisfação, de acordo com as 

disponibilidades orçamentais e de acordo com as normas legais aplicáveis, das necessidades aquisitivas 

manifestadas pelas áreas “core”. Esta área assegurará, igualmente, o inventário dos bens móveis, bem como a 

intervenção em áreas específicas, desde a manutenção e recuperação programadas das instalações, com impacto 

nas condições de segurança, higiene e saúde no trabalho, à eficiência energética.  

No âmbito da gestão dos recursos humanos, o IPQ continuará a promover a adequação dos perfis profissionais ao 

desenvolvimento das atividades inerentes aos respetivos postos de trabalho e do mesmo modo, a garantir as 

necessárias diligências para assegurar o preenchimento de todos os postos de trabalho, bem como promoção da 

adequada gestão das carreiras e do estatuto funcional dos/as trabalhadores/as. 

Será ainda assegurada a promoção do desenvolvimento profissional e pessoal dos/as trabalhadores/as, bem como 

a aquisição das competências necessárias ao desempenho das respetivas funções através de formação profissional 

adequada.  

Serão também implementadas medidas com o objetivo promover um maior equilíbrio entre a vida profissional, 

pessoal e familiar, como condição para uma efetiva igualdade entre homens e mulheres na sequência da execução 

do programa “3 em Linha”: Programa para a Conciliação da Vida Profissional, Pessoal e Familiar, mantendo-se o  

forte compromisso na afetação de recursos e esforços nas ações relacionadas com a manutenção do sistema de 

gestão implementado e certificado com base na norma portuguesa NP4552:2022.   

Pautada pelas exigências impostas pelo princípio de “prestação de contas” (accountability), subjacente à gestão 

pública, será assegurada a promoção da informação financeira e patrimonial como instrumento de suporte às 

decisões estratégicas e de gestão corrente. 

O IPQ garantirá ainda o cumprimento do calendário de gestão e da prestação de informação obrigatória a outras 

entidades, nomeadamente, à Direção-Geral do Orçamento, Tribunal de Contas, Instituto Nacional de Estatística 

(INE), ESPAP etc. e regular cumprimento das regras inerentes ao Sistema de Normalização Contabilística para as 

Administrações Públicas (SNC-AP). 

Será dado o devido acompanhamento financeiro à execução de projetos - nacionais, comunitários e internacionais 

- em que o IPQ se encontra envolvido, nomeadamente os relativos aos projetos no âmbito do “The European 

Metrology Programme for Innovation and Research (EMPIR) e EPM da EURAMET, e do Projeto PTQCI. 
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Serão realizadas ações no sentido de promover medidas decorrentes da aplicação da Resolução de Conselho de 

Ministros n.º 141/2018, de 26 de outubro, que tem como objetivo promover a utilização sustentável de recursos na 

Administração Pública, identificando as medidas tendentes à promoção da utilização sustentável de recursos e à 

adoção de ações para a redução do consumo de papel, demais consumíveis de impressão e produtos de plástico, 

privilegiando a proteção ambiental, a otimização de processos e a modernização de procedimentos administrativos. 

Será, ainda, garantido o planeamento da racionalização das condições de utilização das instalações do IPQ, 

designadamente as relativas aos laboratórios, no contexto da otimização de recursos e melhoria de eficiência 

energética e de outros recursos, nomeadamente no consumo de energia, água, materiais, como papel e plástico e 

gestão da frota, redução de Gases de Efeito de Estufa (GEE), contribuindo ativamente para a descarbonização e 

transição energética das atividades desenvolvidas. 

Promoverá a elaboração do Plano de Eficiência Energética ECO.AP do IPQ, no âmbito da Resolução do Conselho 

de Ministros n.º 104/2020, a 24 de novembro, que aprovou o Programa de Eficiência de Recursos na Administração 

Pública para o período até 2030, e em articulação com a entidade Coordenadora de Energia e Recursos da Área 

Governativa da Economia e Mar. 

No que diz respeito às atividades desenvolvidas pelo Núcleo para as Tecnologias da Informação, prevê-se que em 

2023 estas continuem a ser desenvolvidas de acordo com os objetivos da criação deste Núcleo. 

Nesse sentido, pretende-se iniciar a exploração do INPORQUAL, assim como é expectável a entrada em produção 

do projeto “MEData -Metrologic Data”. 

Com a conclusão do projeto INPORQUAL, pretende-se evoluir toda a área de trabalho da Normalização, uma vez 

que ainda suporta a sua atividade no sistema PROQUAL. Esta evolução implica a conclusão do levantamento das 

necessidades existentes, para futuro desenho da solução mais adequada. 

No âmbito da Normalização, continuará a ser implementado o Projeto ISOlutions que consiste em aplicações 

informáticas concebidas e disponibilizadas exclusivamente pela ISO aos seus Membros nacionais, com vista à 

digitalização do trabalho de normalização das comissões técnicas nacionais e acompanhamento do trabalho de 

normalização europeu e internacional. 

A pesquisa ativa de soluções tecnologicamente avançadas é uma constante na área TIC e, como tal será prosseguida. 

Será dada continuidade à renovação do parque informático, tendo subjacente critérios de adequabilidade técnica à 

função, ergonomia e ecológicos. 

Em termos de infraestrutura, será continuada a respetiva exploração, de acordo com o planeamento, a programação 

e a fiscalização das ações de manutenção preventiva e corretiva indispensáveis à conservação e boa operacionalidade 

pretendendo-se, simultaneamente, identificar oportunidades de melhoria. 

No âmbito das atividades desenvolvidas pela Unidade de Identidade e Inovação, será dada continuidade ao 

estabelecimento de canais de informação, sustentados em tecnologia atual e dinâmica. Projetos como o website 

institucional ou soluções de informação digital (corporate tv/signage) são fundamentais como suportes 

privilegiados para a integração/criação dos conteúdos que possam vir a ser objeto de divulgação. 

A aposta em novas ferramentas de produtividade e a sua consolidação, deverão também ser acompanhadas por 

ações destinadas à compreensão e correta exploração das potencialidades das mesmas e/ou de novas aplicações em 

especial tendo em conta os objetivos estabelecidos para 2023. 
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Procurar-se-á também incrementar o número de entidades abrangidas pelo SPQ, através do estabelecimento de 

parcerias estratégicas e da realização de Encontros, Seminários, Workshops e Sessões Temáticas, envolvendo outros 

parceiros estratégicos representantes dos setores público e privado e da economia social. 

Em suma, o IPQ pretende prosseguir a promoção e a divulgação das infraestruturas da Qualidade e suas 

metodologias nos diferentes setores, junto das empresas, dos agentes económicos nacionais, da administração 

pública e da Sociedade em geral. 
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Anexo A1 - Mapa de execução do QUAR 2022 

 

Versão de 15/11/2021 2022

OE1:

OE2:

OE3:

OE4:

Ponderação 30%

Peso 35%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

- 76 50 10 75 100% 69 76 126% Superou

Peso 35%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

4240,83 4433,47 4110 8 5148 100% 2008,6 4699,6 114% Superou

Peso 30%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

37 55 35 2 56,0 100% 34 56 125% Superou

Ponderação 20%

Peso 50%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

147,8 163,75 145 1,5 186 100% 60,2 165,7 113% Superou

Peso 50%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

2111,72 1690,31 1700 170 2338 100% 789,92 1697,02 100% Atingiu

Ponderação 50%

Peso 50%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

30 76,9 60 5 81,3 50% 2,9 78 121% Superou

8,4 7,9 8,4 0,2 8,7 50% 7,9 7,5 91% Não atingiu

Peso 50%

2 0 2 0 2 0 2 1 M ET A  2022 T o lerância
Valo r 

crí t ico
P ESO

M o nito rização  

(30 de junho )
R ESULT A D O 

T A XA   

R EA LIZ A ÇÃ O
C LA SSIF IC A ÇÃ O

8,1 8,3 8,0 0,1 8,2 50% 8,3 8,0 100% Atingiu

8,2 7,7 8,3 0,2 8,6 50% 7,7 7,6 94% Não atingiu

Ind 8. Índice de satisfação de clientes ex ternos/as e 

entidades do SPQ (escala de 1 a 10)

Ind 9. Índice de satisfação de clientes internos/as e 

trabalhadores/as (escala de 1 a 10)

Qualidade

O6. Assegurar a qualificação dos/as trabalhadores/as do IPQ em Segurança e Saúde no Trabalho (SST) e em práticas de Conciliação entre 

a vida profissional, familiar e pessoal, bem como o seu grau de satisfação com as medidas de Conciliação implementadas

IN D IC A D OR ES

Ind 6. Percentagem de trabalhadores/as com formação na 

área da SST e Conciliação (%)

Ind 7. Índice de satisfação dos/as trabalhadores/as com as 

medidas de Conciliação entre a v ida profissional, familiar e 

pessoal (escala de 1 a 10)

O7. Consolidar o nível global de satisfação de clientes internos/as, externos/as, trabalhadores/as do IPQ e entidades do SPQ

Ind 5. Número de atos de licenciamento por FTE

O3. Realizar e/ou intervir em eventos que tenham como objetivo a promoção e o desenvolvimento do SPQ incluindo as atividades dos 

respetivos subsistemas – Qualificação, Normalização e Metrologia

IN D IC A D OR ES

Ind 3. Número de ev entos (seminários, w orkshops, 

congressos, encontros, ações de formação, etc.)

Eficiência

O4.  Aumentar em cerca de 12%  o número de Operações Metrológicas por FTE, em relação à meta do ano anterior, considerando que não 

haverá uma maior contração da atividade de calibração por parte dos laboratórios do que a verificada em 2020, devido à situação de 

pandemia COVID-19

IN D IC A D OR ES

IN D IC A D OR ES

Ind 2. Volume de faturação (k€)

Objetivos Operacionais

Eficácia

IN D IC A D OR ES

Ind 4. Número de certificados/relatórios/boletins por FTE 

O5.  Assegurar eficiência dos atos de licenciamento de equipamentos sob pressão, de cisternas e de motores fixos para melhor serviço aos 

clientes

IN D IC A D OR ES

QUADRO DE AVALIAÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO 

Ministério da Economia e do Mar

Serviço: Instituto Português da Qualidade

O1. Assegurar a edição dos documentos normativos portugueses, melhorando a sua acessibilidade por parte dos agentes económicos 

nacionais

IN D IC A D OR ES

Ind 1. Percentagem de documentos normativ os portugueses 

com tempo de edição no IPQ < a 40 dias 

O2. Aumentar a faturação da metrologia em 0,3% , face à meta do ano anterior, por influência, em especial, do melhor controlo dos serviços 

prestados neste domínio

Assegurar a visibilidade e acessibilidade no uso das Normas pelos agentes económicos, particularmente nas PME, como fator de incremento da competitividade e da inovação

Garantir o rigor das medições da rede metrológica nacional para apoio à indústria, credibilidade das transações comerciais, defesa do/a consumidor/a, operações fiscais, segurança, saúde, energia, ambiente e das 

atividades económicas em geral

Consolidar a satisfação de clientes internos/as e trabalhadores/as

Missão: Coordenação do Sistema Português da Qualidade (SPQ) e de outros sistemas de qualificação regulamentar que lhe forem conferidos por lei, a promoção e a coordenação de atividades que visem contribuir

para demonstrar a credibilidade da ação dos agentes económicos, bem como o desenvolvimento das atividades inerentes às suas funções de Instituição Nacional de Metrologia e de Organismo Nacional de Normalização. 

Visão: Afirmar o Sistema Português da Qualidade (SPQ) como suporte ao desenvolvimento da Qualidade em todos os setores de atividade, em Portugal, contribuindo para o incremento da produtividade e da

competitividade nacionais, para a melhoria da Qualidade de Vida dos/as cidadãos/ãs e para uma cultura da Qualidade.

Objetivos Estratégicos

Assegurar sustentadamente o desenvolvimento do Sistema Português da Qualidade (SPQ) contribuindo para o aumento da competitividade, produtividade dos agentes económicos e qualidade de vida dos/as 

cidadãos/ãs, consolidando a satisfação das partes interessadas
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IND 8 Média das av aliações atribuídas pelas 8 subpopulações de clientes ex ternos/parceiros do IPQ. Este Índice de 

satisfação é calculado com base na abordagem SEM (Structural Equation Modelling) ou Modelo de Equações Estruturais. 

Para a estimação do Modelo é utilizada a metodologia PLS (Partial Least Squares). Este estudo é realizado anualmente, 

durante o primeiro trimestre com referência ao ano anterior. É utilizada uma escala de 1 a 10 em que: entre 1 e 4 = negativ o; 

entre 5 e 6 = neutro; entre 7 e 8 = positiv o; entre 9 e 10 = muito positiv o.  

Relatório do Índice de Satisfação do Cliente IPQ elaborado por entidade ex terna

IND 9 Média do grau de satisfação dos/as trabalhadores/as do IPQ e do grau de satisfação dos/as clientes internos/as dos 

serv iços prestados pela Assessoria Jurídica, Núcleo para as Tecnologias da Informação, Núcleo para a Comunicação e 

Imagem, Unidade Financeira e Patrimonial, Área de Logística, Área de Recursos Humanos e Departamento de Assuntos 

Europeus e Sistema Português da Qualidade. As av aliações do grau de satisfação de trabalhadores/as e de clientes 

internos/as são realizadas anualmente, durante o primeiro trimestre, com referência ao ano anterior. É utilizada uma escala 

de 1 a 10 em que: entre 1 e 4 = negativ o; entre 5 e 6 = neutro; entre 7 e 8 = positiv o; entre 9 e 10 = muito positiv o.

Relatório de av aliação do grau de satisfação dos/as trabalhadores/as do IPQ

Relatório de av aliação do grau de satisfação dos/as clientes internos/as do IPQ

IND 5 Número de atos de licenciamento de ESP e Cisternas ÷ Valor do Full Time Equiv alent (FTE) dos técnicos afetos à 

ativ idade. Para o cálculo do FTE são tidos em consideração: N.º de horas padrão; N.º de férias gozadas; N.º de horas de 

licença gozadas; N.º de horas de falta.

Base de dados da Área de Recursos Humanos

Base de dados do Licenciamento de ESP e Cisternas 

IND 6 (Número de trabalhadores/as com formação em Segurança e Saúde no Trabalho e em Conciliação entre a v ida 

profissional, familiar e pessoal em 2021 ÷ Total de trabalhadores/as) x  100 
Base de dados da Área de Recursos Humanos

IND 7 Média das av aliações atribuídas a cada um dos parâmetros que contribuem para aferir o grau de satisfação dos/as 

trabalhadores/as do IPQ relativ amente às medidas de conciliação entre a v ida profissional, familiar e pessoal implementadas 

= ∑ respostas de cada um/a dos/as trabalhadores/as no inquérito ÷ N.º de respostas total. O inquérito de av aliação da 

satisfação de trabalhadores/as é realizado anualmente, durante o primeiro trimestre, com referência ao ano anterior. É 

utilizada uma escala de 1 a 10 em que: entre 1 e 4 = negativ o; entre 5 e 6 = neutro; entre 7 e 8 = positiv o; entre 9 e 10 = 

muito positiv o.

Relatório de av aliação do grau de satisfação dos/as trabalhadores/as do IPQ

IND 2  ∑ Valor mensal de faturação (em k€) ERP de gestão

IND 3 ∑ do número de ev entos (w orkshops, seminários, conferências, congressos, encontros) e ações de formação 

organizados pelo IPQ, e do número de ev entos de promoção do SPQ em que o IPQ participa enquanto orador/promotor
Base de dados de ev entos e formação

IND 4 Número de Operações Metrológicas ex ecutadas ÷ Valor do Full Time Equiv alent (FTE) dos/as técnicos/as afetos à 

ativ idade. 

Para o cálculo do FTE são tidos em consideração: N.º de horas padrão; N.º de férias gozadas; N.º de horas de licença 

gozadas; N.º de horas de falta.  

Base de dados da Área de Recursos Humanos

Relatórios do CRM

IND 7 Tendo em conta uma escala de 1 a 10, a meta definida para 2022 e a tolerância, considerou-se o v alor de 8,7 como v alor crítico, nunca alcançado até à data

IND 8  Tendo em conta uma escala de 1 a 10, a meta definida para 2022 e a tolerância, considerou-se o v alor de 8,2 como v alor crítico, nunca alcançado até à data. 

IND 9  Tendo em conta uma escala de 1 a 10, a meta definida para 2022 e a tolerância, considerou-se o v alor de 8,6 como v alor crítico, nunca alcançado até à data.

Fórmula de calculo Fonte de Verificação

IND 1 (N.º de documentos normativ os portugueses editados, que estiv eram em fase de análise editorial no IPQ, durante 40 

ou menos dias  ÷  N.º total de documentos normativ os portugueses editados, que estiv eram em fase de análise editorial no 

IPQ) x  100.

Tabela «DNP Editados_TME» e CRM

IND 1 Tax a de realização de 125% em relação à meta estabelecida para 2022. 

IND 2  Tax a de realização de 125% em relação à meta estabelecida para 2022. 

IND 3  O melhor resultado em termos históricos (alcançado em 2019).

IND 4  O melhor resultado em termos históricos (alcançado em 2016).

IND 5 Tax a de realização de 125% em relação à meta estabelecida para 2022.  

IND 6 Tax a de realização de 125% em relação à meta estabelecida para 2022.  

Objetivos Relevantes:  OP1, OP2, OP6 e OP7. 

No âmbito do OP2 enquadra-se a Medida SIMPLEX 2016 "Metrologia online", que visa melhorar a interação entre o IPQ e os seus clientes, através da disponibilização de uma ferramenta informática onde é possível 

aceder a qualquer momento e a partir de qualquer local, a uma área de trabalho reservada onde já consta informação pré-preenchida, simplificando procedimentos e tornando os processos mais céleres. A referida 

interface possibilita a: 

• Submissão de Pedidos de Execução de Trabalho (PET): Introdução online do Pedido de Execução de Trabalho ao IPQ para a solicitação de trabalhos ao Departamento de Metrologia, facilitado pelo preenchimento 

automático de dados específicos da entidade cliente; 

• Consulta de PET: Acesso a informação relativa aos PET e respetivo estado processual, abrangendo todos os processos relativos às solicitações da Entidade registada ao Departamento de Metrologia; 

• Consulta de Certificados: Disponibilização de documentos emitidos pelo IPQ como forma de agilizar o contacto com o cliente, nomeadamente o acesso a Certificados de Calibração, Relatórios de Ensaio, Certificados de 

Verificação e Boletins de Rejeição, validados com assinatura eletrónica qualificada.  

JUSTIFICAÇÃO DO VALOR CRÍTICO 
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DESIGNAÇÃO

N .º  EFEC T IV OS 

PLA N EA D OS  

( M apa de 

Pessoal)  

PON TOS 

PLA N EA D OS

PON TOS 

EX EC U TA D OS     

3 0  junho / 3 1 

dezembro

N .º  EFET IV OS          

3 0  junho / 3 1dezembro  

( B alanço  Social)

D ESV IO/    Pont os

Dirigentes - Direcção Superior 3 60 55 2 -5

Dirigentes - Direcção intermédia e chefes de equipa 9 144 147 9 3

Técnico Superior - (inclui especialistas de informática) 74 888 758 63 -130

Coordenador Técnico - (inclui chefes de secção) 1 9 9 1 0

Assistente Técnico  - (inclui técnicos de informática) 31 248 201 27 -47

0

Total 118 1349 1170 102 -179

P LA N EA D OS A JUST A D OS
EXEC UT A D OS    

(30 junho  )

EXEC UT A D OS      

(31 dezembro )
D ESVIO

Orçamento de funcionamento (OF) 8 998 052  26 043 416  2 819 072  24 800 091  -1 243 325  

Despesas c/Pessoal 4 084 737  4 080 908  1 751 875 3 584 310  -496 598  

Aquisições de Bens e Serv iços 2 576 541  1 770 974  522 838 1 395 642  -375 332  

Tranferências correntes 439 286  18 710 834  194 412 18 706 205  -4 629  

Outras despesas correntes 382 030  171 572  49 276 142 880  -28 692  

Aquisição de bens de Capital 1 515 458  1 309 128  300 670  971 054  -338 074  

Orçamento de Investimento (OI) 0  0  0  0  0  

…. 0  

….. 0  

Outros 0  

TOTAL (OF+OI+Outros) 8 998 052  26 043 416  2 819 072  24 800 091  -1 243 325  

Ind 1

Ind 7

Ind 9

EXEMPLO

Obj Op 1 Obj Op 2 Obj Op 3 Obj Op 4 Obj Op 5 Obj Op 6 Obj Op 7

x x x x x x

x x x

x x x x

x x x

 Objetivo Estratégico 3

 Objetivo Estratégico 4

RELAÇÃO entre OBJETIVOS ESTRATÉGICOS e OBJETIVOS OPERACIONAIS

 Objetivo Estratégico 1 

 Objetivo Estratégico 2

Aquando da elaboração do QUAR 2022, em novembro de 2021, ainda não eram conhecidos os resultados do grau de satisfação de trabalhadores/as e clientes internos/as relativos a 2021, uma vez que o inquérito  de satisfação fo i realizado em 

janeiro de 2022. Assim, a meta definida para o indicador 9, teve por referência o último resultado conhecido, isto  é, 8,2 relativo a 2020, valor superior ao que se veio a registar relativamente a 2021 (7,7). Da análise efetuada ao relatório  decorrente 

do inquérito , verificou-se que a descida do nível de satisfação se deveu sobretudo a expectativas dos/as trabalhadores/as relativamente à implementação do teletrabalho como forma de organização do tempo de trabalho, a um ajuste no gozo 

do crédito  de horas, decorrente de um cumprimento legal e à comunicação organizacional interna.

Aquando da elaboração do QUAR 2022, em novembro de 2021, ainda não eram conhecidos os resultados do grau de satisfação de trabalhadores/as relativos a 2021, uma vez que o inquérito  de satisfação fo i realizado em janeiro de 2022. Assim, 

a meta definida para o indicador 7, teve por referência o último resultado conhecido, isto  é, 8,4 em 2020, valor superior ao efetivamente registado em 2021 (7,9). Da análise efetuada ao relatório  decorrente do inquérito , verificou-se que a descida 

do nível de satisfação se deveu sobretudo a expectativas dos/as trabalhadores/as relativamente à implementação do teletrabalho como forma de organização do tempo de trabalho e a um ajuste no gozo do crédito  de horas, decorrente de um 

cumprimento legal. 

121,6% 106,3% 101,6% 108,54%

JUSTIFICAÇÃO DOS DESVIOS

A superação em 2022, acima do valor crítico, fo i potenciada pelo facto de terem sido editados muitos documentos com número de páginas reduzido, o  que tem impacto direto no tempo de edição do documento no IPQ, sendo que o número de 

páginas é uma variável que não é possível prever no início  de cada ano. Considerando a superação do objetivo, a meta do indicador fo i ajustada para 2023, para 60 % com intervalo de to lerância estabelecido entre 50 % e 70 %.

Parâmetros
AVALIAÇÃO FINAL

Eficácia (L23) Eficiência (L34) Qualidade (L42)

8

Recursos Financeiros Unidade: euros

DESIGNAÇÃO

PON TU A ÇÃ O

20

16

12

9

Recursos Humanos
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Anexo A2 - Organismos europeus e internacionais com participação 

institucional do IPQ 

 
 

METROLOGIA 

⚫ BIPM – Bureau International des Poids et des Mesures; 

⚫ EURAMET – European Association of National Metrology Institutes; 

⚫ OIML – Organization International de Métrologie Légale; 

⚫ WELMEC – European Legal Metrology Cooperation; 

⚫ Comissão Europeia – Comité Instrumentos de Medição. 

 

INFORMAÇÃO 

⚫ CNRT – Comité de Normas e Regras Técnicas; 

⚫ EFSD – European Forum for Standards Diffusion; 

⚫ INFCO – ISO Council Committee on Information. 

 

NORMALIZAÇÃO 

⚫ CEN – European Committee for Standardization; 

⚫ CENELEC – European Committee for Electrotechnical Standardization; 

⚫ ECISS – European Committee for Iron and Steel Standardization; 

⚫ ETSI – European Telecommunications Standards Institute; 

⚫ IEC – International Electrotechnical Commission; 

⚫ ISO – International Organization for Standardization. 

 

OUTRAS ATIVIDADES 

⚫ EFQM – European Foundation for Quality Management; 

⚫ ECPSA – European Consumer Product Safety Organization; 

⚫ COPANT – Comissión Panamericana de Normas Tecnicas; 

⚫ COPOLCO ISO – Committee on Consumer Policy (observador); 

⚫ DEVCO – ISO Development Committe
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Anexo A3 – Publicações e artigos na área da Metrologia 

 

Livros/Monografias/Guias 

1. Tradução do GUIA EURACHEM/CITAC “Incerteza de medição resultante da Amostragem: um guia para 

métodos e abordagens”, participação IPQ no GT 05 – Metrologia Química/EURACHEM Portugal, da CSR04, 

janeiro de 2022. 

2. Guia de boas práticas para a medição da massa volúmica de líquidos na indústria, EMPIR 17RPT02 rhoLiq 

DOI: 10.5281/zenodo.6560044, 2022-05-18. 

3. Guia de boas práticas metrológicas para os desfibrilhadores, CS09/GT01-Metrologia na Saúde, Instituto 

Português da Qualidade, 2022. ISBN 978-972-763-183-4. 

 

Revistas Nacionais 

4. Joana Afonso, Elsa Batista, Andreia Furtado, Rui. F. Martins, Isabel Godinho, “Calibrations of an insulin 

pump by optical methods”, Revista TQM – Tecniques, Methodologies and Quality, n.º 13 de 2022, ISSN 

2183-0940, https://publicacoes.riqual.org/ed13/. 

5. Elsa Batista, “Métodos de calibração aplicados às medições de volume”, Revista Medições e ensaios da 

SPMET n.º 16, março 2022.  

6. Elsa Batista, João Gala, Luis Ribeiro, Nelson Almeida, Eduarda Filipe, Rui Martins, “Padrão de medição de 

Microcaudal de fluidos”, Livro Engenharia XXI, Ordem dos Engenheiros, março 2022. 

 

Revistas Internacionais / Procedings Congressos Internacionais 

7. Elsa Batista, João A. Sousa, Miguel Álvares, Joana Afonso, Rui F.Martins, “Application of the front tracking 

method in micro flow measuring devices”, Measurement sensors, Volume 23, October 2022, 100397. 

8. Malengo, A., Eppers, D., Akcadag, U. Y., Furtado, A., Schiebl, M., Vamossy, C., & Jintao, W., “EURAMET 

Key Comparison EURAMET. MD-K4. 2020: Hydrometer calibration comparison from 600 kg/m3 to 2000 

kg/m3”, Metrologia, 59(1A), 07005, 2022.  

9. Furtado, A., Napoleão, A., Pereira, J., Moura, S., Quendera, R., & Pellegrino, O., “Absolute salinity 

determination by oscillation-type densimetry and refractometry”, International Journal of Metrology and 

Quality Engineering, 13, 10. https://doi.org/10.1051/ijmqe/2022007.  

10. Bissig, H., Büker, O., Stolt, K., Graham, E., Wales, L., Furtado, A., ... & Lötters, J. C., “In-line measurements 

of the physical and thermodynamic properties of single and multicomponent liquids”, Biomedical 

Engineering/Biomedizinische Technik. https://doi.org/10.1515/bmt-2022-0039. 

11. Chris Mills, Elsa Batista, Hugo Bissig, Florestan Ogheard, Abir Wissam Boudaoud, Oliver Büker, Krister 

Stolt, John Morgan, Sabrina Kartmann, Kerstin Thiemann, Guilherme Miotto, Anders Niemann, Stephan 

Klein, Gijs Ratering and Joost Lötters, “Calibration methods for flow rates down to 5 nL/min and validation 

methodology”, Biomedical eng. Magazine, November 2022. 

12. Zoe Metaxiotou, Hugo Bissig, Elsa Batista, Maria do Céu Ferreira and Annemoon Timmerman, “Metrology 

in health challenges and solutions in infusion therapy and diagnostics, Biomedical eng. Magazine November 

2022. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0955598619304108?dgcid=author#!
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0955598619304108?dgcid=author#!
https://publicacoes.riqual.org/ed13/
https://doi.org/10.1515/bmt-2022-0039
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13. Hugo Bissig, Oliver Büker, Krister Stolt, Elsa Batista, Joana Afonso, Michele Zagnoni, Rozan Vroman, 

Henrik Kjeldsen, Anders Niemann and Joerg Schroeter, “Calibration of insulin pumps based on discrete 

doses at given cycle times”, Biomedical eng. Magazine, November 2022. 

14. Elsa Batista, Miguel Alvares, Rui F. Martins, Florestan Ogheard, Jan Geršl, “Measurement of internal 

diameters of capillaries and glass syringes using gravimetric and optical methods for microflow 

applications”, Biomedical eng. Magazine, November 2022. 

15. Vania Silverio, Patricia A. G. Canane, Tomas A. Martins, Ruben Afonso, Susana Cardoso, Elsa Batista, 

“Development of a microfluidic electroosmosis pump on a chip for steady and continuous fluid delivery”, 

Biomedical eng. Magazine, December 2022. 

16. Elsa Batista*, Hugo Bissig and Stephan Klein, “Medical flow and dosing measurement metrology in drug 

delivery” Biomedical eng. Magazine, December 2022. 

17. Henne van Heeren, Vania Silverio, Christina Pecnik, Elsa Batista, “Metrology challenges for microfluidics”, 

CMM international nº 15.2, April 2022. 

18. Furtado, A., Napoleão, A., Pereira, J., Moura, S., Quendera, R., & Pellegrino, O., “Absolute salinity 

determination by oscillation-type densimetry and refractometry”, International Journal of Metrology and 

Quality Engineering, 13, 10, August 2022.  

19. Jane Ireland, et al., “method for using Josephson voltage standards for direct characterization of high-

performance digitizers to establish AC voltage and current traceability to SI”, Measurement Science and 

Technology, Accepted Manuscript online 27 September 2022, DOI: 10.1088/1361-6501/ac9542.  

20. J.V. Pearce, R.L. Rusby, R.I. Veltcheva, D. del Campo, C. Garcia Izquierdo, A. Merlone, G. Coppa, A. Kowal, 

L. Eusebio, J. Bojkovski, V. Žužek, F. Sparasci, P. Pavlasek, M. Kalemci, A. Uytun, A. Peruzzi, “Realizing the 

redefined kelvin: Extending the life of ITS-90”, EDAS Conference and Journal Management System EDAS 

(2018651 - lilianae@ipq.pt).  

21. Udo Krüger, Alejandro Ferrero, Ville Mantela, Anders Thorseth, Klaus Trampert, Olivier Pellegrino, Armin 

Sperling, “Evaluation of different general V(λ) mismatch indices of photometers for LED-based light sources 

in general lighting applications”, 2022 Metrologia 59 065003. 

22. Anders Koustrup Niemann, Elsa Batista, Jan Geršl, Hugo Bissig, Oliver Büker, Seok Hwan Lee, Emmelyn 

Graham, Krister Stolt, Joana Afonso, Miroslava Benková and Stanislav Knotek, “Assessment of drug delivery 

devices working at microflow rates”, Biomedical eng. Magazine, November 2022.  

23. Peter Rosenkranz1, Daniela Virovska, Milan Prasil, Luis Filipe Ribeiro, Anderson K Maina, Christian 

Hof, Jussi Hämäläinen, Thomas Bruns and Enver Sadikoglu, “Final report on the supplementary 

comparison EURAMET.AUV.V-S1”, Metrologia, vol. 59, n. 1A, p. 71, jan. 2022, doi: 10.1088/0026-

1394/59/1A/09001.   

24.  Witold Rzodkiewicz, et al., “Good Practice Guide on traceability of digital dynamic measurements of AC 

voltage and current”, https://digac.gum.gov.pl/download/28/10127/17RPT03D8-Guide.pdf.  

25. V. Cabral, L. Ribeiro, Isabel Godinho, et al, “Memristive devices as a potential resistance standard”, 

Proceedings of the 25th IMEKO TC-4 2022 - I.nternational Symposium on Measurements of Electrical 

Quantities; ISBN: 978-92-990090-1-7.   

26. F. Saraiva, C. Pires, P. Neves, João A. e Sousa, “Rastreabilidade em Medições com Sondas de Contacto”, 

https://fisica2022.sci-meet.net/livro-de-resumos. 

27. Akslli, B, Batista, E., Furtado, A., S.Moura et al., “Whitepaper on the measurement of hydrophobicity, 

hydrophilicity, and wettability”, https://zenodo.org/record/7181091#.Y8GJYXbP1PY 

mailto:lilianae@ipq.pt
https://digac.gum.gov.pl/download/28/10127/17RPT03D8-Guide.pdf
https://fisica2022.sci-meet.net/livro-de-resumos
https://zenodo.org/record/7181091#.Y8GJYXbP1PY
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28. F. Saraiva, P. Neves, C. Pires, João A. e Sousa, “Developments of Surface Roughness Measurements Using 

Different Traceability Routes to the SI Within the Scope of EMPIR Probetrace”, Conference Book of 

Abstracts IMEKO TC11& TC24 Joint Hybrid. 

29. M. Menghini,et al, ““Proyecto EMPIR MEMQuD: Dispositivos memristivos como patrones cuánticos para 

nanometrología”, Spanish Metrology Center (CEM) magazine "e-medida"  

  

Comunicações em Conferências Científicas 

30. André Lopes, Elsa Batista, Rui Martins João Alves e Sousa, Vania Silvério, “Ultra-low flow characterisation 

of a microfluidic electroosmotic pump using the gravimetric and front track methods”, XII Encontro de 

Investigadores da Qualidade, FCT Nova, junho de 2022. 

31. Fernanda Saraiva, Carlos Pires, Pedro Neves, João Alves e Sousa, “Rastreabilidade em Medições com Sondas 

de Contacto”, 23.ª Conferência FÍSICA2022 e no 32.º Encontro Ibérico para o Ensino da Física, Faculdade 

de Ciências da Universidade do Porto, 7 – 10 setembro de 2022. 

32. Fernanda Saraiva; Pedro Neves; Carlos Pires; João Alves e Sousa, “Developments of surface roughness 

measurements using different traceability routes to the SI within the scope of EMPIR ProbeTrace” IMEKO 

TC-11 & TC-24 Conference, 17-19 outubro de 2022. 

33. Elsa Batista, Rui F. Martins, Vania Silverio, Isabel Godinho, “Calibration methodologies developed towards 

reliable micro and nanoflow measurements”, congresso IMEKO TC1+TC7+TC13+TC18 & MATHMET Joint 

SYMPOSIUM, 31 de agosto – 2 de setembro de 2022, Porto. 

34. Elsa Batista, João Alves e Sousa, Alister Forbes, A. S. Ribeiro “Uncertainty calculation in the front track 

method applied to microflow measurements”, congresso IMEKO TC1+TC7+TC13+TC18 & MATHMET Joint 

SYMPOSIUM, 31 de agosto – 2 de setembro de 2022, Porto. 

35. Andreia Furtado, et all, “First density comparison on viscoelastic samples by hydrostatic weighing”, 

congresso IMEKO TC1+TC7+TC13+TC18 & MATHMET Joint SYMPOSIUM, 31 de agosto – 2 de setembro 

de 2022, Porto. 

36. Vitor Cabral, Alessandro Cultrera, Shaochuan Chen, João Pereira, Luís Ribeiro, Isabel Godinho, Luca 

Boarino, Natascia De Leo, Luca Callegaro, Susana Cardoso, Ilia Valov, Gianluca Milan, “Memristive devices 

as a potential resistance standard”, 25th IMEKO TC4 International Symposium 23rd International 

Workshop on ADC and DAC Modelling and Testing IMEKO TC-4 2022 Brescia, Italy / September 12-14, 

2022. 

37. Olivier Pellegrino, “Qualidade em Análises Químicas “, 2.º Encontro de Metrologia e Examinologia em 

Química, outubro de 2022.   

38. Florbela A. Dias, Cristina Palma, Carlos Costa, “Validação do método de calibração de misturas gasosas de 

etanol em nitrogénio (MRC) por cromatografia gasosa (GC-FID)”, 8.º Encontro Nacional da SPMet, 

Lisboa,15 de novembro de 2022.  

39. Florbela A. Dias, Alda Botas, Ramalianes da Silva, “Preparação de Misturas Gasosas de Etanol a Pressões 

Elevadas”, 8.º Encontro Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022.  

40. Florbela A. Dias, Cristina Palma, Carlos Costa, “Comparação Interlaboratorial Internacional em 

Alcoolimetria”, 8.º Encontro Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022.  

41. Carlos Costa, Piotr Janko, Paul Kok, “Preparação de Misturas Multicomponente em Nitrogénio, 8.º Encontro 

Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022.  
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42. Elsa Batista, Rui F. Martins, Vania Silverio, Florestan Ogheard, Christina Pecnik, Holger Becker, Anders 

Niemann, “MFMET project - Establishing metrology standards in microfluidic devices”, FLOMEKO, 1 a 4 de 

novembro de 2022, online. 

43. Elsa Batista, Hugo Bissig, John Morgan, Anders Niemann, Annemoon Timmerman, Florestan Ogheard, 

“Metrology for Drug Delivery project – results and impact, congresso FLOMEKO, 1 a 4 de novembro de 

2022, online.  

44. Elsa Batista, A. M. H. van der Veen, J. A. Sousa, “Dark uncertainty in volume key comparisons and satellite 

EURAMET comparisons”, MathMet 2022 International Workshop, 2 - 4 de novembro de 2022, Paris. 

45. Florbela A. Dias, Cristina Palma, Carlos Costa, “Preparação de Misturas Gasosas Multicomponente”, 8.º 

Encontro Nacional da Sociedade Portuguesa de Metrologia - A Metrologia e a Transição Digital, 15 de 

novembro de 2022, Lisboa.  

46. Elsa Batista, João Alves e Sousa, Fernanda Saraiva, A importância da rastreabilidade na metrologia 

dimensional em sistemas microfuídicos”, 8.º Encontro Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022.  

47. Carlos Pires, Fernanda Saraiva, Pedro Neves, J. A. Sousa, “Transição Digital nos Domínios do Tempo e 

Comprimento do IPQ”, 8.º Encontro Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022. 

48.  Carlos Costa, Piotr Janko, Paul Kok, “Comparação Interlaboratorial Internacional em Alcoolimetria”, 8.º 

Encontro Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022. 

49.  Olivier Pellegrino, Francisco Brasil, Tiago Pedro, Helena Navas, “Certificação de amostras sólidos em 

colorimetria", 8.º Encontro Nacional da SPMet, Lisboa,15 de novembro de 2022. 

50. Vitor Cabral, “Quantized conductance effects of memristive devices as a potential intrinsic resistance 

standard”, 5th International Conference om Memristive Materials, Devices & Systems, Boston, Marriot 

Cambridge, Cambridge, USA (online), dezembro de 2022. 

51. Furtado, J. Pereira, J. A. Sousa, M. G. Cox, A.S. Ribeiro (2022), Uncertainty evaluation in rheology 

measurements, Series on Advances in Mathematics for Applied Sciences, Advanced Mathematical and 

Computational Tools in Metrology and Testing XII, pp. 219-228. 

https://doi.org/10.1142/9789811242380_0012. ISBN: 978-981-124-237-3. 

52. L. L. Martins, A. S. Ribeiro, M. G. Cox, J. A. Sousa (2022), Evaluation of measurement uncertainty in SBI – 

Single Burning Item reaction to fire test. Series on Advances in Mathematics for Applied Sciences, Advanced 

Mathematical and Computational Tools in Metrology and Testing XII, pp 321-330. 

https://doi.org/10.1142/9789811242380_0019. ISBN: 978-981-124-237-3. 

53. S. Moura, A. Furtado, O. Pellegrino, E. Lenard, E. Malejczyk, G. Sariyerli, U. Akcadag; J. A. Sousa (2022), 

Surface tension measurements – A comparison study, IMEKO 24th TC3, 14th TC5, 6th TC16 and 5th TC22 

International Conference, 11-13 October 2022, Cavtat, Dubrovnik, Croatia. 

 

 

Conteúdos Digitais 

54. Internal verification of piston pipetes (https://youtu.be/FQDn3UMDzEk). 

  

 

 

https://www.worldscientific.com/series/samas
https://www.worldscientific.com/worldscibooks/10.1142/12422
https://www.worldscientific.com/worldscibooks/10.1142/12422
https://doi.org/10.1142/9789811242380_0012
https://www.worldscientific.com/series/samas
https://www.worldscientific.com/worldscibooks/10.1142/12422
https://www.worldscientific.com/worldscibooks/10.1142/12422
https://doi.org/10.1142/9789811242380_0019
https://youtu.be/FQDn3UMDzEk
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Anexo A4 - BALANÇO SOCIAL 



2 
DAG/ARH                                                     Balanço Social 2022                       
Março 2023 
 

 
 
I N T R O D U Ç Ã O  
 
 
O Balanço Social é o documento em que, de forma sistemática e tanto quanto possível quantificada, se 
recolhem e tratam os dados relevantes para a caracterização da realidade social da organização. 
 
Agrupando um conjunto exaustivo de elementos estatísticos sobre os recursos humanos e sua evolução, 
pretende-se que o presente Balanço Social constitua um valioso meio de informação e um importante 
instrumento de gestão, na medida em que só o conhecimento rigoroso de “quem somos”, “o que somos” 
e “quantos somos” nos permitirá definir as metas a atingir e a política de gestão adequada à sua 
concretização. 
 
Neste Balanço Social considerou-se a estrutura orgânica do Instituto, comparando-se os dados por 
serviço tendo como referência o ano de 2021. 
 
As comparações evolutivas com mais de dois anos apenas serão efetuadas relativamente ao número de 
efetivos, suas características e formação profissional.  
 
A estrutura orgânica do IPQ a 31 de dezembro de 2022 era a seguinte: 
 
 
 

 
 
 
Em relação ao ano de 2021, podemos verificar que existiram algumas alterações nas unidades orgânicas, 
tendo sido eliminada a Unidade de Licenciamento e Assuntos Europeus (ULAE) do Departamento de 
Assuntos Europeus e Sistema Português da Qualidade (DAESPQ) e foi criada, de apoio ao Conselho 
Diretivo, a Unidade de Identidade e Inovação (UII). 
 
Este Balanço Social foi elaborado tendo em consideração os Postos de Trabalho existentes em 31 de 
dezembro de 2022. 
 
 
 
 
 
 











SITUA¢ëO 
PROFISSIONAL

ESTRUTURA 
HABILITACIONAL

4 ANOS 6 ANOS 9 ANOS 11 ANOS 12 ANOS
BACHA-
RELATO

LICENCIA-
TURA

PčS-GRA-
DUA¢ëO

MESTRADO
DOUTORA-
MENTO

  CTFP H 9 1 20 2 1 1

M 3 2 15 1 25 2 4 4

SUB TOTAL 0 0 3 2 24 2 45 4 5 5

  CS H 2 1 1

M 1 1 3 1

SUB TOTAL 0 0 0 0 0 0 3 1 4 2

  MI H 1

M 1

SUB TOTAL 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0

  TOTAL H 0 0 0 0 9 1 23 2 2 2

% 0,00 0,00 0,00 0,00 23,08 2,56 58,97 5,13 5,13 5,13

1

M 0 0 3 2 15 1 27 3 7 5
% 0,00 0,00 4,76 3,17 23,81 1,59 42,86 4,76 11,11 7,94

Nº 0 0 3 2 24 2 50 5 9 7
% 0,00 0,00 2,94 1,96 23,53 1,96 49,02 4,90 8,82 6,86

% acumulada 0,00 0,00 2,94 4,90 28,43 30,39 79,41 84,31 93,14 100,00

Efetivos por Habilita­«o Liter§ria,Situa­«o Profissional e Sexo

[(Bacharelato+Licenciatura+Pós-Graduação+Mestrado+Doutoramento) (Homens)] / Efetivos Globais =29,4%

De acordo com o mapa acima, conclui-se que mais de metade dos/as trabalhadores/as têm formação superior.

Ao efetuar o cruzamento das variáveis "Habilitações Literárias" e "Sexo", podemos verificar que, embora já não tão
significativa como em anos anteriores, ainda se mantém a existência de níveis habilitacionais menos elevados na população
feminina. Com efeito, até 12 anos de escolaridade a população feminina acumula cerca de 24% dos seus efetivos, contra
cerca de 23% no caso dos homens.
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  ESCALÕES

   ETÁRIOS < 25 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 a 69 TOTAL

SITUAÇÃO
PROFISSIONAL

CTFP H 3 5 6 4 6 8 2
 

M 1 6 11 17 9 7 5
SUB TOTAL  0 1 3 11 17 21 15 15 7 90

CS H 1 1 1 1

 M 1 2 1 1 1
SUB TOTAL 0 0 0 0 1 3 1 2 2 1 10

MI H 1

M 1
SUB TOTAL 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2

   TOTAL H 0 0 0 3 5 8 4 7 9 3 39

M 0 0 1 0 7 14 18 10 8 5 63
Nº 0 0 1 3 12 22 22 17 17 8 102

%           Simples       0 0 1 3 12 22 22 17 17 8
Acumulada 0 0 1 4 16 37 59 75 92 100

52  Nível Etário Médio  =  Soma das Idades / Efetivos Globais  = 

Estrutura Etária dos Efetivos por Sexo

Estrutura Etária dos Efetivos por Sexo e Situação Profissional
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< 25 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 64 a 69

Homens Mulheres
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Caracterização Etária dos Efetivos

Grupo Etário
Nível Habilitacional TOTAL
4 Anos de Escolaridade 0
6 Anos de Escolaridade 0
9 Anos de Escolaridade 1 1 1 3
11 Anos de Escolaridade 1 1 2
12 Anos de Escolaridade 1 1 2 1 7 1 6 5 24
Bacharelato 1 1 2
Licenciatura 2 7 13 9 10 8 1 50
Pós-Graduação 3 1 1 5
Mestrado 2 5 2 9
Doutoramento 1 3 3 7

Total 0 0 1 3 12 22 22 17 17 8 102

Percentagem 0,0 0,0 1,0 2,9 11,8 21,6 21,6 16,7 16,7 7,8

Percentagem Acumulada 0,0 0,0 1,0 3,9 15,7 37,3 58,8 75,5 92,2 100,0

55 a 59 60 a 64 65 a 69

Relação entre as Habilitações Literárias e a Idade

 < 25 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54

Ao efectuar  uma  breve  análise  da  Estrutura Etária dos Efetivos, podemos salientar que tanto a  média  de  
idades  dos/as   trabalhadores/as  do  sexo  feminino  como  do  sexo  masculino  é  de  cerca  de  52 anos.

O  cruzamento  entre  as  variáveis  "Idade"  e  "Nível  Habilitacional"  permite-nos  acrescentar  alguns dados    
relativamente   à   caracterização   atual    dos   efetivos,  mas  também   efetuar   algumas considerações 
sobre a tendência global da sua evolução.

As  licenciaturas encontram-se  maioritariamente  no  grupo  dos  "45 a 49",  com  13 trabalhadores/as,  logo 
seguido dos grupos "55 a 59", com 10, "50 a 54" com 9 e "60 a 64" com 8 trabalhadores/as.

Existem  9  pessoas com  mestrado,  encontrando-se   equitativamente no grupo dos  "40 a 44" e "50 a 54", 
ambos com  2 trabalhadores/as, e 5 no grupo "45 a 49".

Existem ainda 7 doutorados/as,  com  idades  compreendidas  maioritariamente entre  os  "50 a 54" e "55 a 
59", sendo apenas 1 abaixo dos 40 anos.

O nível  habilitacional  mais  baixo  (9.º ano)  é  constituído  por  trabalhadores/as com idades superiores a 55 
anos.
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 ESCALÕES

 ETÁRIOS < de 25 25 a 29 30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a 64 65 a 69 TOTAL

GRUPO

PROFISSIONAL %
H 1 1 1 1 4

DIRIGENTE 36
M 1 2 1 2 1 7

64
SUB TOTAL 0 0 0 0 1 3 1 3 2 1 11

H 1 1 2
ESPECIALISTA 100
INFORMÁT. M 0

0
SUB TOTAL 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2

H 2 4 6 3 4 5 1 25
TÉC.SUPERIOR 41

M 5 12 11 6 2 36
59

SUB TOTAL 0 0 0 2 9 18 14 10 7 1 61
H 1 1 1 1 3 1 8

ASSISTENTE 29
TÉCNICO M 1 1 6 2 5 5 20

71
SUB TOTAL 0 0 1 1 2 1 6 3 8 6 28

TOTAL 0 0 1 3 12 22 22 17 17 8

  

Caracterização Etária dos Grupos Profissionais e sua Distribuição por sexo

102

Face aos dados apresentados no quadro acima, podemos verificar que existem algumas diferenças
relativamente à estrutura etária dos diversos grupos profissionais.

Todos os grupos profissionais, com exceção dos "Especialistas de Informática", apresentam
trabalhadores/as com a idade mais elevada (entre 65 e 69 anos), já a idade mais baixa (entre 30 e 34 anos)
apenas se regista no grupo dos "Assistentes Técnicos".

Cruzando os dados relativos ao "Grupo Profissional" com a distribuição dos efetivos por "Sexo", verifica-
se que em todos os casos, com exceção para o grupo dos "Especialista de Informática" que é constituído
exclusivamente por homens, as mulheres encontram-se em maioria. A diferença mais acentuada entre os
dois sexos, regista-se no grupo dos "Assistentes Técnicos" (20 mulheres e 8 homens), logo seguido pelo
grupo dos "Técnicos Superiores" com 36 mulheres e 25 homens.
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 ESTRUTURA DE
 ANTIGUIDADE < 5 anos De 5 a 9 De 10 a 14 De 15 a 19 De 20 a 24 De 25 a 29 De 30 a 35 >35 anos TOTAL

GRUPO

PROFISSIONAL 1 2 3 4 5 6 7 8

H 2 2 4
DIRIGENTE

M 4 3 7

SUB TOTAL 6 5 0 0 0 0 0 0 11

% 55 45 0 0 0 0 0 0

H 1 1 2
ESPECIALISTA

INFORMÁTICA M 0

SUB TOTAL 0 0 0 0 1 1 0 0 2

% 0 0 0 0 50 50 0 0

H 7 1 7 1 2 5 1 1 25
TÉCNICO

SUPERIOR M 3 1 16 4 5 4 3 36

SUB TOTAL 10 2 23 5 7 9 4 1 61

% 16 3 38 8 11 15 7 2

H 3 1 1 1 2 8
ASSISTENTE

TÉCNICO M 2 1 4 5 5 3 18

SUB TOTAL 2 3 0 1 5 6 6 5 26
% 8 12 0 4 19 23 23 19

TOTAL H 9 6 7 1 4 7 2 3 39

M 9 4 16 5 9 9 8 3 63

18 10 23 6 13 16 10 6

% 17,6 9,8 22,5 5,9 12,7 15,7 9,8 5,9

Efetivos por Estrutura de Antiguidade na Carreira ou Cargo

102

Na distribuição que figura no quadro acima, bem como nos gráficos seguintes, damos conta da realidade do IPQ
quanto à antiguidade na carreira ou cargo de todos/as os/as trabalhadores/as, independentemente do tipo de
vínculo. Ressalva-se o facto do grupo dos "Dirigentes" que regista na sua totalidade valores inferiores a 10 anos,
facto que corresponde às nomeações nos respetivos cargos, na sua maioria, entre 2016/2022.
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H M Total %

< 5 anos 9 9 18 17,6%

   5 a 9 6 4 10 9,8%

10 a 14 7 16 23 22,5%                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

15 a 19 1 5 6 5,9%

20 a 24 4 9 13 12,7%

25 a 29 7 9 16 15,7%

30 a 35 2 8 10 9,8%

> 35 anos 3 3 6 5,9%

Efetivos por Níveis de Antiguidade

Estrutura das Antiguidades na Carreira ou Cargo

O escalão com maior n.º de trabalhadores/as é o dos "10 a 14 anos" de antiguidade, que totaliza 22,5% dos
efetivos totais. Seguem-se os escalões dos "< 5 anos" (17,6%), dos "25 a 29" (15,7%) e do "20 a 24" (12,7%),
acompanhado de perto pelos grupos dos "5 a 9" e "30 a 35", ambos com 9,8%.

17,6%

9,8%

22,5%

5,9%

12,7%

15,7%

9,8% 6,5%

< 5 anos    5 a 9 10 a 14 15 a 19

20 a 24 25 a 29 30 a 35 > 35 anos
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